
 
 
COLORS 84 APOCALIPSE 
UM MANUAL DE SOBREVIVÊNCIA 
 
Treviso, verão de 2012. Atingida por um meteorito, aniquilada por uma 
pandemia, queimada num holocausto nuclear ou congelada numa nova 
era glaciar: diversas profecias lembram-nos que a nossa civilização 
poderia terminar de repente. Contudo, o Apocalipse já chegou. No 
milénio que apenas terminou, as temperaturas atingiram um máximo 
histórico e, durante os próximos 100 anos, o clima aquecerá a um ritmo 
cinco vezes superior ao registado até ao momento, o que significa 
incêndios e secas, carências, furacões e inundações, tempestades de 
areia tóxica, mares tumultuosos e cursos de água envenenados. A terra 
vai estremecer. Como iremos sobreviver? 
 
Às voltas pelo mundo, algumas pessoas já estão a tomar consciência 
das catástrofes ambientais com as quais o resto da humanidade se irá 
confrontar num futuro próximo. No novo número Apocalipse. Um 
manual de sobrevivência, a COLORS conta-nos as suas histórias e 
mostra-nos os métodos e os objetos que utilizam para resistir. Tudo se 
resume num kit de sobrevivência pormenorizado e variegado, com 
instruções e sugestões para estarmos prontos para voltar a subir a 
encosta quando o resto da humanidade cair no abismo. 
 
De 80.000 pessoas, Naoto Matsumura é o único que conseguiu ficar a 
viver em Tomioka, nas proximidades de Fukushima, onde em março 
de 2011 se verificou a fusão acidental no núcleo dos três reatores 
danificados pelo terramoto e pelo tsunami. Naoto passa os seus dias à 
procura de animais abandonados aos quais possa acudir. Até agora, já 
adotou cães, gatos, coelhos, galinhas, patos e vacas. Mas Naoto não 
tem medo: apesar do seu corpo apresentar níveis elevadíssimos de 
radioatividade, serão necessários cerca de 30 anos até que adoeça e, 
quando isso acontecer, ele já será velho.  
 
Doug Huffman é instrutor chefe na escola de sobrevivência Sierra 
School of Survival de Pilot Hill, na Califórnia que, segundo os 
sismólogos, será atingida por um desastroso terramoto nos próximos 30 
anos. Para Doug a prioridade máxima em caso de catástrofe não é a 
comida, mas sim pensar na própria integridade física de ser capaz de 
mimetizar-se, sem deixar que ninguém o veja nem ouça, 24 horas por 
dia. Só tornando-se "o homem sombra" será possível sobreviver, 
independentemente de viver na floresta ou numa metrópole.  
 
Bruce Beach, por sua vez, é inventor e construtor do Ark Two, o 
bunker antiatómico artesanal maior do mundo, situado na pequena 
cidade de Horning's Mills, no Canadá. Resultado de 42 autocarros 
escolares desativados e soterrados, a estrutura pode ser acedida 
através de um poço de 16 metros e, quando chegar o apocalipse, 
poderá oferecer abrigo a 1.000 pessoas. Mas apenas “os mais idóneos a 



servir a comunidade” poderão embarcar na nova arca, onde reinará 
uma ordem rígida de hierarquia social. 
 
O tsunami que se abateu sobre o Oceano Índico em 2004 matou 
230.000 pessoas. Para se salvar de catástrofes como esta o 
septuagenário chinês Zhao Chengweng, ex polícia, decidiu projetar uma 
cápsula especial para se salvar do tsunami. Rebatizada de Arca de 
Noé, a cápsula, que tem a forma de bola para não se virar, terá o 
comprimento de oito metros por cinco e poderá transportar cinco 
pessoas. A bordo haverá eletricidade, comida e água para sete dias, um 
rádio, um GPS e medicamentos.  
 
COLORS 84 - APOCALIPSE 
Verão 2012. Às cinco edições bilingues (inglês + italiano + francês, 
espanhol, coreano e chinês) junta-se a partir do nº 84, também uma 
edição portuguesa, fruto do acordo com a editora de São Paulo, no 
Brasil, Amarello, que distribuirá a revista no Brasil. 
http://www.oamarello.com.br/ 
 
Pode ser adquirida na internet no seguinte endereço 
http://www.colorsmagazine.com/subscribe/ 
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